Produção de biodiesel a partir da microalga Chlorella sp por transesterificação in situ.
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Introdução
Microalgas também estão sendo utilizadas para a produção de biodiesel por apresentarem vantagens como altas taxas de crescimento e por utilizarem o CO2 atmosférico como fonte de carbono para produção de lipídeos (Umdu 2009).

Para a produção de biodiesel dois processos podem ser utilizados, o convencional (extração de óleo seguido de transesterificação) e transesterificação direta da biomassa ou processo in situ (extração e transesterificação realizadas em única etapa).
A transesterificação in situ da biomassa de microalga tem grande potencial na redução de custos do processo, pois elimina a etapa de extração com solvente (Ehmen 2010).

O objetivo deste trabalho foi produzir biodiesel a partir de Chlorella por transesterificação in situ, na presença de ácido sulfúrico e metanol.
Metodologia
A biomassa foi seca em estufa a 60°C até peso constante, a transesterificação foi realizada sob refluxo a 60°C e 100°C, utilizando 50 g de biomassa, 20% de ácido sulfúrico em relação ao teor lipídico e 150 mL de metanol durante 4 horas.
Ao final da reação a biomassa foi separada por filtração a vácuo e o álcool foi evaporado. O produto da reação foi tratado com 200 mL de hexano sob agitação magnética por 1 hora, após, a fração solúvel em hexano (produto) foi separada da fração insolúvel (resíduo) por filtração.

O produto tratado foi purificado em coluna utilizando sílica e Al2O3 e hexano como eluente.

Resultados e Discussão
Os rendimentos obtidos na transesterificação de Chlorella, expressos em porcentagem em relação à massa inicial, são apresentados na Figura 1.
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Figura 1. Rendimento de biodiesel obtido na transesterificação da biomassa de Chlorella expressos em porcentagem em relação à massa.
O rendimento do produto a 60°C foi 10,4% e 7,7% após a purificação, com o aumento da temperatura houve aumento de rendimento para 16,2% (bruto), porém após a purificação o rendimento foi de 8,4%.

O teor de lipídeos extraídos da biomassa com metanol e agitação magnética por 2 horas foi de 18% em média (Lemões, et al. 2009), os rendimentos do processo em relação ao teor médio de lipídeos presentes na biomassa são apresentados na Figura 2.
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Figura 2. Rendimento de biodiesel obtido na transesterificação de Chlorella expressos em porcentagem em relação ao teor de lipídeos.

Em relação a fração lipídica o rendimento da transesterificação foi 43,0% a 60°C e 46,7% a 100°C após a purificação do produto.
Os resultados obtidos neste trabalho foram inferiores aos obtidos por Ehimen et al., cerca de 90% de conversão, quando avaliaram os efeitos das variáveis volume de álcool, temperatura, tempo de reação, processo de agitação e teor de umidade na transesterificação in situ de Chlorella.
Conclusões
O aumento da temperatura apresentou um pequeno aumento de rendimento, a avaliação dos efeitos das variáveis do processo será realizada a fim de obter maiores rendimentos do produto.
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